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ALENTO

Os mortos não estão mortos. 

Os mortos não estão sob a terra. 

Estão na árvore que treme. 

Estão na chuva que cai. 

Estão na água que corre. 

Estão na casa, estão entre nós. 

Os que morreram jamais partiram. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/alento-1

1


